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Projeto da UERJ sobre mudanças 
climáticas recebe recursos da Faperj

e Mangaratiba. Cinco mis-

sões do projeto serão rea-

lizadas nos dois estados, 

reunindo 20 participantes.

Para o coordenador Gil-

berto Pessanha Ribeiro, “a 

UERJ está transcendendo a 

sua atuação para além do 

estado do Rio nessa parce-

ria com o Instituto Geoló-

gico de São Paulo e sendo 

pioneira pelo corte expres-

sivo do mapeamento de 

parte do estado paulista”. 

Junto com a aplicação de 

geotecnologias para o uso 

da terra, o projeto tam-

bém irá avaliar a ocupação 

territorial nas encostas e 

aspectos referentes a cli-

ma, temperatura, umidade 

relativa do ar e ventos: 

“Com este trabalho tere-

mos a possibilidade de 

fazer um pré-diagnóstico 

de como esses litorais têm 

O projeto de pesquisa 

“Aplicação de geotecno-

logias na orientação do 

uso da terra com base nos 

impactos das mudanças 

climáticas globais: sub-ba-

cias hidrográfi cas litorâne-

as do estado de São Paulo e 

do estado do Rio de Janei-

ro” foi contemplado com 

fi nanciamento no edital de 

Mudanças Globais 2010 da 

Faperj em parceria com a 

Fapesp. 

Os trabalhos começam 

no início de 2012 e tem 

como coordenadores o 

professor do departamento 

de Engenharia Cartográfi ca 

da UERJ, Gilberto Pessanha 

Ribeiro (no Rio de Janeiro) 

e a professora do Institu-

to Geológico do Estado, 

Célia Regina de Gouveia 

Souza (em São Paulo). Fa-

zem parte da equipe outros 

pesquisadores das seguin-

tes universidades: UERJ, 

UFRJ, UFF, UFRRJ, USP e 

do Instituto Geológico de 

São Paulo. Essa interação 

entre acadêmicos e pro-

fi ssionais possibilita que 

o projeto esteja dividido 

em módulos, com ativida-

des desenvolvidas no lito-

ral do Rio e de São Paulo. 

As cidades paulistas que 

integram a pesquisa são 

Caraguatatuba e Ubatuba. 

No estado do Rio, o gru-

po trabalhará nas cidades 

de Paraty, Angra dos Reis 

crescido quanto à ocupa-

ção populacional e como a 

vegetação tem respondido 

aos impactos”, completa o 

coordenador. 

Todo o mapeamento 

cartográfi co será realiza-

do por meio de um satélite 

tailandês de alta resolução, 

chamado Theos, que pro-

duzirá imagens e mapas 

digitais e permitirá a análi-

se dos dados do ambiente e 

suas mudanças. O material 

coletado será cruzado com 

informações obtidas do 

registro do Instituto Geo-

lógico de São Paulo nos se-

guintes anos: 2000, 2005, 

2010 e 2011; e, no caso do 

Rio de Janeiro, do IBGE. 

Esses cruzamentos vão 

permitir avaliar, no futuro, 

o microclima desse trecho 

da costa litorânea, medir 

o conhecimento da popu-

lação quanto às mudan-

ças no ambiente e analisar 

como a vegetação tem res-

pondido a tais impactos. A 

fi nalidade do projeto é que 

possa contribuir para um 

melhor reordenamento do 

espaço geográfi co regio-

nal. Todo o material novo 

será adicionado ao Sistema 

de Informação Geográfi ca 

do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE), 

e servirá de conteúdo para 

discussão em fóruns sobre 

o tema.


